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THE REMOTE EMERGENCY TEACHING 
IN THE COVID-19 PANDEMIC: AN 

ANALYSIS OF THE COMPLEXITY

O ENSINO EMERGENCIAL REMOTO 
NA PANDEMIA DE COVID-19: 
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Resumo: Este artigo objetiva analisar, fundamentando-
se em princípios da Complexidade, experiências de 
professoras do Ensino Fundamental com o ensino remoto 
em função da pandemia de COVID-19. A pesquisa, 
de abordagem qualitativa, teve os dados gerados a 
partir de entrevistas semiestruturadas realizadas com 
três professoras alfabetizadoras que atuam na rede 
pública municipal de Imperatriz - MA. Tendo por base as 
análises, percebemos que a pandemia, além de revelar 
os equívocos da visão paradigmática reducionista e 
unidimensional da realidade, enfatizou as fragilidades 
da escola pública diante do ensino remoto, revelando 
um contexto de exclusão social e digital e acentuando 
a situação de desvantagem dos alunos mais pobres 
durante a pandemia. Constatamos ainda que, nesse 
momento de incertezas, as professoras estão recorrendo 
a elementos que as aproximam do paradigma 
emergente, pois estão se adaptando à realidade 
utilizando princípios da Complexidade como caminho 
para enfrentar os novos desafios.
Palavras-chave: Pandemia.  Ensino emergencial 
remoto.  Complexidade.

Abstract: This article aims at analyzing, based on 
principles of complexity, the experiences of teachers in 
the elementary school with remote teaching, due to the 
COVID-19 pandemic. The qualitative approach research 
had its data generated from a semi-structured interview 
conducted with three literacy teachers who work in 
the municipal public school network in Imperatriz-MA. 
From that analysis, we realized that the pandemic, in 
addition to revealing the mistakes of the reductionist 
and unidimensional paradigmatic view of reality, it 
emphasized the weaknesses of the public school to 
deal with remote education, revealing a context of 
social and digital exclusion, and showing the situation 
of disadvantage of the poorest students during the 
pandemic. We also found that in this moment of 
uncertainty, teachers are relying on elements that bring 
them closer to the emerging paradigm, since they are 
adapting to reality, using principles of complexity as a 
way to face new challenges.
Keywords: Pandemic. Remote emergency teaching. 
Complexity.
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Introdução
Apesar de todos os problemas vivenciados coti dianamente no mundo, como desigual-

dade social, confl itos internos em países (como os que ocorrem na África e no Oriente Médio) 
e violência urbana exacerbada e destruição do meio ambiente, entre outros, surgiu o que nin-
guém esperava ou, pelo menos, algo para o qual ninguém estava preparado: uma pandemia1 
causada pelo vírus SARS-CoV-2, um novo coronavírus, causador da COVID-192.

Desde a pandemia provocada pela gripe espanhola, ocorrida no ano de 1918, o mundo 
não vivenciava algo tão ameaçador e letal à sobrevivência humana. Em tempos de globali-
zação, as distâncias se tornam ínfi mas e foi apenas uma questão de tempo para que o novo 
coronavírus, que apresenta grande capacidade de contaminação e letalidade, avançasse rapi-
damente e alcançasse todos os cantos do mundo.

Durante todo o mês de março de 2020, assisti mos pela TV o avanço da COVID-19 pela 
Europa provocando colapso em sistemas de saúde de países como Itália, Espanha e Reino Uni-
do, entre outros. Somente após o exponencial crescimento do número de casos e de milhares 
de mortes, principalmente na Itália, alguns países europeus se renderam ao isolamento social, 
medida que havia sofrido resistência por parte dos governantes, que insisti ram em colocar a 
economia acima das vidas. 

Nações consolidadas com grande poder econômico se viram fragilizadas diante de um 
ser invisível. Países europeus, e até mesmo o país mais poderoso do mundo, os Estados Uni-
dos, que possuem poder bélico para destruir o mundo dez vezes, não ti nham máscaras e res-
piradores sufi cientes para tratar seus doentes (SANTOS, 2020). Essa realidade evidencia as 
consequências de uma visão unidimensional que não leva em consideração a tríade Homem 
– Natureza – Sociedade. 

No Brasil, a parti r da segunda quinzena de março de 2020, a vida mudou para todos. O 
senti mento de segurança foi substi tuído pela insegurança e pelo medo, e esses senti mentos 
evidenciaram a fragilidade do ser humano diante de um ser invisível que não se pode combater 
com armas. “O surto viral pulverizou o senso comum e evaporou a segurança de um dia para o 
outro” (SANTOS, 2020, p. 7).

A ilusão do senti mento de segurança e controle do homem sobre a natureza, proporcio-
nada pelo paradigma cientí fi co moderno, foi colocada à prova. Durante a pandemia, revelou-se 
a fragilidade do conhecimento fundamentado em uma visão fragmentada e isolada, desenvol-
vida por esse paradigma, que separa o ser humano do seu contexto, pois o surto evidenciou a 
teia de conexões por meio da qual tudo no mundo está ligado. 

Nessa perspecti va, pudemos visualizar como um desequilíbrio no meio ambiente, pro-
vocado pela interferência e ação desordenada3 do ser humano, afetou e provocou mudanças 
em todos os aspectos da vida no planeta, transformando o coti diano de todos.

A irrupção de uma pandemia exige mudanças drásti cas. [...] 
Torna-se possível fi car em casa e voltar a ter tempo para ler 
um livro e passar mais tempo com os fi lhos, consumir menos, 
dispensar o vício de passar o tempo nos centros comerciais 
olhando para o que está à venda e esquecendo tudo o que se 
quer, mas que só se pode obter por outros meios que não a 
compra (SANTOS, 2020, p. 6).

1  A pandemia foi ofi cialmente decretada pela Organização Mundial de Saúde - OMS, no dia 1º de março de 2020. 
Nessa data, já haviam sido contabilizadas 118 mil infecções em 114 nações e 4.291 mortes. htt ps://saúde.abril.
com.br/medicina/oms-decreta-pandemia-do-novo-coronavirus (acesso em 20/12/2020).
2 A doença pode provocar, em cerca de 80% dos indivíduos contaminados, um quadro que varia de leve a médio, 
com sintomas como febre, dor de cabeça e nas arti culações e perda de olfato e paladar. Entretanto, 20% dos 
acometi dos pelo vírus podem desenvolver um ti po de pneumonia aguda que rapidamente afeta os pulmões 
levando, nos casos mais graves, à necessidade de atendimento em Unidade de Terapia Intensiva – UTI, tendo como 
últi mo recurso o uso de respirador arti fi cial como forma de manter a vida do doente.
3 No caso da Covid-19, é possível que a contaminação tenha ocorrido a parti r de espécies animais que são 
hospedeiras do vírus, como o morcego. Isso pode ter acontecido em decorrência do hábito de consumir, para 
alimentação, animais selvagens e pela destruição dos habitats naturais.
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A parti r das mudanças drásti cas, apontadas por Santos (2020), destacamos, neste es-
tudo, aquelas que afetaram o sistema educacional: a suspensão, por tempo indeterminado, 
do ensino presencial. Com as escolas fechadas, foi necessário conceber um método possível 
para dar conti nuidade ao ensino, sendo a alternati va, para tanto, a implementação do ensino 
remoto emergencial. 

No Brasil, o ensino remoto tem se consti tuído o maior desafi o já apresentado para a 
educação, principalmente para o já fragilizado ensino público, uma vez que questões sociais e 
econômicas têm se mostrado um impediti vo para enfrentar a operacionalização do ensino não 
presencial. 

A pandemia e a educação pública no Brasil
Embora crianças e jovens representem a parcela etária da população que apresenta 

os sintomas mais leves da COVID-19, com um percentual de mais de 60% de assintomáti cos, 
assim como um percentual mínimo de casos de letalidades, eles são considerados transmis-
sores em potencial. Por esse moti vo, as escolas permanecem fechadas para o atendimento 
presencial de aulas. A regulamentação da substi tuição das aulas presenciais por aulas remotas 
foi formalizada por meio da Portaria nº 343, do governo federal, de 17 de março de 20204. 
Desde então, as secretarias de educação de todo o Brasil retomaram as aulas por meio do 
atendimento remoto.

Na educação remota predomina uma adaptação temporária 
das metodologias uti lizadas no regime presencial, com as aulas, 
sendo realizadas nos mesmos horários e com os professores 
responsáveis pelas disciplinas dos cursos presenciais. (ALVES, 
2020, p. 358).

O atendimento remoto é uma ação temporária que pode ser uti lizada em um momento 
de crise como possibilidade para dar conti nuidade às ati vidades escolares presenciais. “O en-
sino remoto é posto como um substi tuto excepcionalmente adotado neste período de pande-
mia, em que a educação presencial se encontra interditada” (SAVIANI; GALVÃO, 2021, p. 38).

Nesse ti po de atendimento, assim como na Educação a Distância (EAD), a principal fer-
ramenta é a internet. Embora seja comumente confundido com a Educação a Distância, que 
é uma modalidade de ensino prevista na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei 
9394/96, o ensino remoto não é uma modalidade de ensino, sendo considerado uma solução 
que deve ser uti lizada por pouco tempo.

Nesse contexto, segundo relatório do Banco Mundial (2020), são mais de 47 milhões de 
estudantes brasileiros que não estão indo para a escola, como medida para conter a dissemi-
nação do vírus. 

Mais de 180 mil escolas estão fechadas para conter o vírus. Os 
professores precisam aprender a ensinar online. Os governos 
precisam fornecer ferramentas para o aprendizado remoto 
e conecti vidade à Internet. Esse momento também não tem 
precedentes para os pais que precisam se tornar professores 
e para 47 milhões de estudantes, que têm que se adaptar à 
nova roti na. Ao mesmo tempo, está aumentando o estresse 
socioemocional entre pais e alunos, bem como um choque 
adverso na renda. O maior desafi o, de longe, é coordenar 
todas essas frentes e manter os alunos aprendendo (2020, p. 
118-119).

Com as escolas fechadas, surgiu o que está sendo considerado o maior desafi o para a 
educação pública5 brasileira, principalmente para os professores que ti veram que se adaptar, 

4 A Portaria nº 343/2020 dispõe sobre a substi tuição das aulas presenciais por aulas em meios digitais enquanto 
durar a situação de pandemia do novo coronavírus.
5  Embora o ensino remoto também tenha sido implementado nas escolas privadas, acreditamos que esse desafi o 
seja bem maior para a educação pública, uma vez que a desigualdade social e econômica é um dos principais 
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do dia para a noite, ao ensino remoto para atender aos alunos. Um desafi o também para os 
pais que – a maioria com condições econômicas precárias e baixo nível de escolaridade – ti -
veram que substi tuir os professores no acompanhamento da realização das ati vidades pelos 
alunos em casa (SIGNORIN, 2020).

Nesse novo cenário, os problemas que se apresentam para a efeti vação do ensino remo-
to não são poucos. Como citado anteriormente, a principal ferramenta para o ensino remoto 
é a internet, assim como um aparelho (celular ou computador) que permita o acesso às plata-
formas de ensino virtual. Some-se a isso a necessidade de um espaço adequado em casa para 
estudo, o que a maioria dos alunos e dos professores não possuem. 

Um desafi o a mais para os professores refere-se às difi culdades, apresentadas pela 
maioria, em relação aos conhecimentos tecnológicos necessários para a operacionalização das 
aulas remotas. Os docentes ti veram, como primeiro obstáculo, que aprender a uti lizar a tec-
nologia da informação e, simultaneamente, desenvolver aulas atrati vas para os alunos. Nessa 
perspecti va, os professores foram forçados a reorientar suas práti cas pedagógicas a parti r dos 
recursos da tecnologia da informação. 

Para Saviani e Galvão (2021), no Brasil, não foram alcançadas as condições mínimas 
para que se pudesse colocar em práti ca com êxito o ensino remoto. A afi rmação dos autores 
se refere aos requisitos mínimos, como a posse de equipamentos adequados e acesso a uma 
conexão de internet de qualidade, e a preparação para associação da tecnologia ao trabalho 
pedagógico, no caso dos docentes. Diante dessas difi culdades, para professores, pais e alunos, 
a desigualdade social foi escancarada, difi cultando a conti nuidade do ensino através das aulas 
remotas, demonstrando a situação de desvantagem em que se encontram os alunos e profes-
sores da escola pública no Brasil. 

O pensamento complexo em tempos de incerteza
As consequências para a vida humana, advindas da crise de fragmentação do conheci-

mento, provocaram a necessidade de repensar a validade do paradigma cartesiano de fazer ci-
ência, uma vez que, apesar de tantos avanços, que em muito favoreceram a vida humana, esse 
paradigma não tem sido capaz de apontar soluções para os grandes problemas globais presen-
tes em nosso coti diano, principalmente diante do mais novo e grave de todos: a pandemia.

O problema pandêmico é planetário, sendo impossível analisá-lo e compreendê-lo a 
parti r de uma visão míope e unidimensional da realidade. Essa perspecti va tem contribuído, ao 
mesmo tempo, para um enriquecimento versus empobrecimento, criação versus destruição, 
progresso tecnológico versus exclusão tecnológica. O conhecimento desenvolvido pelo para-
digma cientí fi co moderno torna-se, assim, uma forma de fazer ciência que agrega ao mesmo 
tempo que desagrega.

E, no entanto, essa ciência elucidati va, enriquecedora, 
conquistadora e triunfante, apresenta-nos, cada vez mais, 
problemas graves que se referem ao conhecimento que 
produz, à ação que determina, à sociedade que transforma. 
Essa ciência libertadora traz, ao mesmo tempo, possibilidades 
terríveis de subjugação. Esse conhecimento vivo é o mesmo 
que produziu a ameaça do aniquilamento da humanidade. 
Para conceber e compreender esse problema, há que se 
acabar com a tola alternati va da ciência “boa”, que só traz 
benefí cios, ou da ciência “má”, que só traz prejuízos. Pelo 
contrário, há que, desde a parti da, dispor de pensamento 
capaz de conceber e de compreender a ambivalência, isto é, a 
complexidade intrínseca que se encontra no cerne da ciência 
(MORIN, 2005, p. 16).

Na perspecti va de Morin (2005), é necessária uma metamorfose do paradigma cientí fi co 
moderno, uma transformação em relação a aspectos que determinam o modo de desenvolver 

entraves para esse ti po de ensino.
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e organizar o conhecimento cientí fi co; uma transformação que busque potencializar a condi-
ção humana, as relações e as interconexões que regem o mundo e que possibilite, como deno-
mina Edgar Morin, “uma ciência com consciência”.

A abordagem paradigmáti ca cientí fi ca, fundamentada na disjunção de René Descartes e 
no determinismo de Isaac Newton, nos conduz ao que Morin (2002) denomina de patologia do 
saber. Esta traz como consequência uma inteligência cega, uma pseudoracionalidade que tem 
conduzido a humanidade para uma onda de catástrofes naturais e, no caso da pandemia, uma 
catástrofe que ameaça diretamente a sobrevivência humana.

Enquanto no paradigma cientí fi co moderno a ênfase está colocada na separação entre 
sujeito e objeto, em uma perspecti va paradigmáti ca emergente não existe a possibilidade de 
se pensar cienti fi camente a parti r dessa dissociação. É a parti r dessa proposição paradigmá-
ti ca emergente que o pensamento complexo começa a ser desenvolvido. Como movimento 
teórico, o pensamento complexo objeti va abordar a construção do conhecimento a parti r do 
reconhecimento da conexão e da religação do ser/sujeito ao conhecimento/objeto, ou seja, 
uma religação do ser ao seu contexto.

Nessa perspecti va, a Complexidade surge como uma epistemologia que objeti va cons-
truir conhecimento de modo que se alcance uma relação mais harmoniosa entre o ser humano 
e o mundo, apontando a necessidade de interligar os aspectos sociais, históricos, ecológicos e 
racionais como caminho essencial para a sobrevivência do planeta e, consequentemente, da 
vida humana. 

De maneira disti nta do paradigma disjunti vo e fragmentador, a Complexidade busca fa-
zer ciência a parti r de uma visão ecológica e, portanto, mais consciente. Para Morin (2015), a 
Complexidade se refere a um conhecimento multi dimensional, que não simplifi ca nem frag-
menta a realidade. Nessa perspecti va multi dimensional, negar outros saberes seria incoerente 
com o modo de pensar complexo, que busca construir conhecimentos a parti r do diálogo e da 
síntese integradora, em que a diversidade de saberes deve ser considerada para a compreen-
são da complexidade da condição humana e do mundo.

O pensamento complexo é um ti po de pensamento que 
não separa, mas une e busca as relações existentes entre 
os diversos aspectos da vida. Trata-se de um pensamento 
que integra os diferentes modos de pensar, opondo-se a 
qualquer mecanismo disjunti vo. Esse pensamento considera 
as infl uências internas e externas, e ainda enfrenta a incerteza 
e a contradição, sem deixar de conviver com a solidariedade 
dos fenômenos. Enfati za o problema e não a questão que tem 
uma solução linear. Como o ser humano que é complexo, o 
pensamento também assim se apresenta (PETRAGLIA, 2013, 
p. 18).

A Complexidade busca, assim, religar o que a ciência moderna fragmentou: o ser huma-
no e a realidade. Em consonância, Suanno (2015, p. 85) afi rma que “[a] Complexidade implica 
uma nova organização do conhecimento humano considerando a condição humana e o ser 
humano que produz o conhecimento”.

É importante ressaltar que a Complexidade não nega os avanços e benefí cios trazidos 
pelo conhecimento cientí fi co, entretanto busca uma revisão dos princípios (disjunção, frag-
mentação) que o orientam, indicando a necessidade de religação e de reconhecimento da 
multi dimensionalidade e da complexidade do mundo e dos seres que nele habitam.

A Epistemologia da Complexidade não pretende destruir ou 
acabar com a lógica do Paradigma do Ocidente formulado por 
Descartes – que defende a disjunção entre espírito e matéria, 
fi losofi a e ciência, alma e corpo, e domina o mundo cientí fi co e 
cultural do Ocidente –, mas integrar-se a essa lógica no senti do 
de desenvolver métodos, metodologias e conhecimentos 
novos na tentati va de solucionar os problemas da sociedade 
atual, que não são problemas apenas atuais, mas problemas 



137 Revista Humanidades e Inovação v.8, n.43

que se arrastam na vida e no coti diano dos indivíduos por 
centenas de anos (PINHO; MEDEIROS; RIBEIRO, 2018, p. 284). 

Compreender a multi dimensionalidade e a complexidade humana é hoje condição para 
a sobrevivência da vida no mundo. Sob esse prisma, o pensamento complexo apresenta alguns 
princípios que possibilitam um novo olhar sobre o homem, a sociedade e a natureza, contri-
buindo para melhor situar e compreender a condição humana.

Os princípios são direções para o pensar complexo. Morin (2003; 2004; 2015) enume-
ra sete princípios6 do pensar complexo. Neste arti go, apresentaremos três deles: o princípio 
sistêmico-organizacional; o princípio da auto-organização7; e o princípio do circuito recursivo. 
A parti r desses princípios, buscamos analisar o período de pandemia que estamos vivenciando, 
com ênfase na realidade educacional, destacando a visão de professoras da rede pública sobre 
a experiência com o ensino remoto. 

O princípio sistêmico-organizacional trata da importância de conceber as partes e o todo 
como unidades elucidati vas de compreensão da realidade. Sob essa óti ca, torna-se impossível 
compreender o todo sem a compreensão de suas partes, as quais, por sua vez, apresentam 
peculiaridades que infl uenciam diretamente na visão da totalidade. 

O Princípio sistêmico-organizacional nos ajuda a compreender 
que um todo é formado por partes, porém nosso olhar deve 
buscar olhar para as partes de modo diferente do paradigma 
tradicional, sem analisar as partes separadamente do todo, 
pois o todo pode ser maior ou menor que a soma das partes 
(MORIN, 2015, p. 123).

O princípio sistêmico-organizacional se tornou evidente e concreto na pandemia. Foi 
possível perceber com muita clareza que o mundo é feito de conexões, em que o todo interfere 
na parte e a parte interfere no todo. Ser humano, meio ambiente, economia, saúde e educação 
são estruturas que fazem parte de um todo, em que a infl uência é sistêmica e recíproca.

O mundo torna-se cada vez mais um todo. Cada parte do 
mundo faz, mais e mais, parte do mundo, como um todo, 
está cada vez mais presente em cada uma de suas partes. Isso 
se verifi ca não apenas para as nações e povos, mas para os 
indivíduos. Assim como cada ponto de um holograma contém 
a informação do todo do qual faz parte, também, doravante, 
cada indivíduo recebe ou consome informações e substâncias 
de todo o universo (MORIN, 2002, p. 67).

Fundamentando-se na visão sistêmica-organizacional, Morin apresenta a abordagem 
hologramáti ca8 de mundo. De acordo com essa concepção, é possível perceber como um de-
sequilíbrio no meio ambiente, provocado pela ação desordenada do ser humano, afetou e 
provocou mudanças em todos os aspectos da vida no planeta, evidenciando a conexão que 
permeia o mundo e as relações dos seres que nele habitam.

O segundo princípio, o da auto-organização, traz como resultado a reorganização e 
transformação constante em todos os seres. Todos nós ti vemos que nos reorganizar durante a 
pandemia. Dessa forma, cada indivíduo, de algum modo, uti lizou esse princípio para se adaptar 
às mudanças impostas em algum momento de sua vida; sendo que, neste período de pande-
mia, isso aconteceu de maneira mais visível na vida práti ca das pessoas.

6 Princípios do pensamento complexo: princípio sistêmico-organizacional; princípio hologramáti co; princípio do 
circuito retroati vo; princípio do circuito recursivo; princípio da auto-organização; princípio dialógico; e princípio da 
reintrodução do conhecimento.
7  Esse princípio também é denominado, em algumas obras de Edgar Morin, como autonomia/dependência. 
Neste arti go, optamos pela nomenclatura auto-organização, ressaltando que o senti do permanece o mesmo, 
independentemente do nome uti lizado.
8  O termo holograma consti tui a base do princípio hologramáti co da Complexidade. Com base nesse princípio, é 
enfati zado o paradoxo das organizações complexas, em que não apenas a parte está no todo, como o todo está 
presente na parte (MORIN, 2004).
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Este princípio introduz a ideia de processo auto-eco-
organizacional. Para manter sua autonomia, qualquer 
organização necessita de abertura ao ecossistema do qual se 
nutre e a qual transforma. Todo processo biológico necessita 
de energia e da informação do meio. Não há possibilidade de 
autonomia sem múlti plas dependências (MORIN, 2004, p. 36).

Com efeito, professores, alunos e pais se viram diante de uma situação inesperada de 
dúvidas e incertezas que os obrigou a buscar meios de se auto-organizarem para se adaptar à 
nova realidade. E, apesar das difi culdades, todos os envolvidos no processo educacional estão 
se adaptando, modifi cando suas estruturas como meio de buscar sua sobrevivência no novo 
contexto. Para Morin (2015), a auto-organização é possível porque os seres são um sistema 
aberto em que há trocas constantes com o meio e, a parti r dessas trocas, os seres se desenvol-
vem e se adaptam em busca da sobrevivência.

O terceiro princípio da Complexidade que uti lizaremos neste estudo é o princípio do 
circuito recursivo. Esse princípio está diretamente relacionado às ações realizadas e sofridas 
pelos indivíduos durante o processo de interação com o meio e com os demais indivíduos, isto 
é, às ações de causa e efeito. A interação é recursiva porque, ao agirmos sobre o meio, a nossa 
ação modifi ca esse meio, o qual, por sua vez, também provoca modifi cações em nós.

O princípio do circuito recursivo ultrapassa a noção de 
regulação com as de autoprodução e auto-organização. É um 
circuito gerador em que os produtos e os efeitos são, eles 
mesmos, produtores e causadores daquilo que os produz. [...]. 
Os indivíduos humanos produzem a sociedade nas interações 
e pelas interações, mas a sociedade, à medida que emerge, 
produz a humanidade desses indivíduos, fornecendo-lhes a 
linguagem e a cultura (MORIN, 2004, p. 95).

A recursividade proveniente das interações entre os indivíduos e o meio foi afetada 
durante a pandemia. Com o ensino remoto, as interações entre professores e alunos fi caram 
reduzidas à tela de um computador ou celular, situação que, em nossa compreensão, difi cul-
tou o processo de trocas e de ações recíprocas de que trata o princípio do circuito recursivo, 
interferindo diretamente no processo de aprendizagem. Nesse novo contexto de interati vida-
de virtual, surge, principalmente por parte dos professores, o senti mento de dúvida sobre a 
efeti vidade do processo de aprendizagem e do ensino, ou seja, a efeti vidade da recursividade 
do processo educati vo.

O ensino remoto: uma análise a parti r da Complexidade
As difi culdades e os desafi os a serem transpostos no contexto de ensino neste período 

de pandemia não são pequenos. Para os professores, o principal desafi o foi aprender a uti lizar 
a tecnologia da informação e desenvolver aulas lidando com essa tecnologia. Durante esse 
processo, alguns professores ti veram apoio da insti tuição à qual estão vinculados, mas em 
outras situações foi um aprendizado solitário e difí cil. Para os alunos, a difi culdade se refere à 
necessidade de possuir um computador ou celular para assisti r às aulas assim como um sinal 
de internet que possibilite o suporte para uti lização dos respecti vos aparelhos. Para os pais, 
foi o acompanhamento e suporte aos fi lhos para acesso ao ensino remoto e realização das 
ati vidades. 

Com o intuito de saber um pouco sobre como está sendo vivenciada essa realidade, en-
tramos em contato, via WhatsApp, com professoras da rede pública municipal de Imperatriz9. 
Com a uti lização de entrevistas semiestruturadas, foi solicitado que as professoras relatassem 
como têm sido suas experiências em relação ao ensino remoto. Após a transcrição dos áudios 
enviados pelas professoras, buscamos analisar, com base nos princípios da epistemologia da 
Complexidade abordados neste texto, três categorias que surgiram nos relatos das professo-

9  Professoras do Ensino Fundamental, que atuam no 1º e 2º anos, da rede pública municipal de Imperatriz.
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ras: desigualdade social; uso da tecnologia da informação; e aprendizagem dos alunos.

Desigualdade social
A tecnologia da informação é uma das grandes contribuições que a ciência possibilitou 

aos seres humanos e, no caso da educação, é uma ferramenta de grande valia para apoio ao 
processo de ensino e aprendizagem. Em tempos de pandemia, essa tecnologia se tornou a al-
ternati va para substi tuir o ensino presencial. Entretanto, para a educação pública, essa opção 
ainda é um desafi o a ser transposto.

Embora uma grande parcela da população seja contemplada pelos benefí cios dos re-
cursos tecnológicos avançados, para outra parcela essa realidade ainda se encontra bem dis-
tante. A ciência nos trouxe um desenvolvimento cientí fi co e tecnológico inquesti onável, mas a 
desigualdade social faz com que sejam poucos aqueles que verdadeiramente desfrutam desse 
desenvolvimento (MORAES, 2015)

A desigualdade social tornou-se, assim, o principal entrave para o desenvolvimento do 
ensino remoto nas escolas públicas. Segundo relato das professoras, a posse de um compu-
tador ou aparelho celular, assim como de internet para acompanhamento das aulas, é uma 
realidade utópica para a maioria dos alunos. 

A desigualdade social é um monstro enorme que difi culta o 
ensino remoto. A maioria das crianças não tem um aparelho 
celular e nem internet que atenda às suas necessidades e isso 
é um problema de muitos professores também (Professora 
Beta – 1º ano E.F Grifo nosso).

O início do ensino remoto foi muito estressante para nós, 
professoras, e mais ainda para os pais, porque a maioria 
são pessoas que não possuem computadores ou celulares 
com tecnologia sufi ciente para acessar plataforma de 
ensino remoto. A maioria não tem internet e, portanto, 
não ti nham habilidade para uti lizar a plataforma. Os pais 
fi caram apreensivos como iriam fazer para que os fi lhos 
acompanhassem as aulas. A maioria dos pais teve que se 
endividar para comprar aparelhos celulares, porque alguns 
pais até ti nham um aparelho celular, mas precisavam levar 
para o trabalho (Professora Delta 1º ano E.F.).

Essa realidade demonstrou que a democrati zação da tecnologia da informação ainda 
está muito distante de ser efeti vada. A desigualdade relatada pelas duas professoras, Beta e 
Delta, habita a grande maioria das escolas públicas do Brasil e esse “monstro”, como deno-
minou a professora Beta, vem sendo alimentado pelo processo de globalização que, ao longo 
dos últi mos quarenta anos, tem possibilitado aumento da pobreza e, consequentemente, da 
desigualdade social. 

Embora a globalização tenha impulsionado o avanço cientí fi co, tecnológico e econô-
mico, assim como o desenvolvimento das tecnologias digitais, o fez de forma desigual e dis-
criminatória. A globalização aumentou a desigualdade social no mundo e criou uma das mais 
modernas formas de exclusão: a exclusão digital (MORAES, 2008).

O monstro da desigualdade social sempre esteve presente na sociedade brasileira e tem 
sido, progressivamente, fortalecido por políti cas neoliberais que priorizam o estado mínimo, 
em que, cada vez mais, os pobres terão menos acesso aos direitos sociais. No caso do acesso à 
tecnologia da informação como ferramenta para educação, esse problema tem se acentuado 
ainda mais pelas ações do atual governo federal brasileiro, tais como os recentes vetos ao Fun-
do de Universalização dos Serviços de Telecomunicações - FUST10.

10 Fundo insti tuído pela Lei 9.998/2000 para universalizar os serviços de telecomunicação, principalmente para 
regiões menos assisti das por empresas privadas. Segundo dados da Câmara dos Deputados referentes a 2019, o 
FUST já ti nha acumulado R$ 21,8 bilhões. Quando o novo marco regulatório do fundo foi aprovado no Senado, no 
mês de novembro/2020, o relator do Projeto 171/2020, senador Diego Tavares (PP-PB), revelou que desde 2000, 
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Em meio à pandemia, no dia 17 de dezembro de 2020, o presidente brasileiro sancio-
nou, com vetos,11 a lei que determina como deverá ser aplicado o FUST. Um dos vetos deter-
minava a implantação, até 2024, de internet banda larga nas escolas públicas de todo o país. 
Mesmo que esse veto venha a ser derrubado pelo congresso, essa ati tude do governo federal 
nos revela o total descaso em corrigir as desigualdades provocadas pelo não acesso à internet 
por parte dos estudantes mais pobres.

Uso da tecnologia para ensinar
Em tempos anteriores à pandemia, o uso de tecnologia da informação para ensinar os 

alunos era uma opção para alguns professores que, quando a escola dispunha de um labora-
tório de informáti ca, poderiam uti lizar vez ou outra. Entretanto, para a grande maioria, essa 
ferramenta nunca fora uti lizada e muitos professores sequer ti nham habilidades para isso. Essa 
realidade, no entanto, foi forçosamente modifi cada, conforme relato das professoras entrevis-
tadas, a parti r da implementação do ensino remoto. 

Um aspecto positi vo é que nós fomos forçados a uti lizar 
novas tecnologias.  Eu aprendi muita coisa, foi muito bom. 
Tivemos que nos adaptar, buscar novas possibilidades 
para desenvolver nossas aulas. Nesse período, eu ti ve que 
buscar muitas outras formas de chegar ao meu aluno, pois 
eu trabalho com crianças que estão aprendendo a ler, que 
estão se apropriando do sistema de escrita alfabéti ca, e isso é 
muito difí cil nas aulas presenciais, imagine nas aulas remotas 
(Professora Beta - 1º ano E.F. Grifo nosso).

Em relação à aspectos positi vos, eu acredito que tenha 
sido que nós, professoras, quando voltarmos para o ensino 
presencial, podemos levar mais criati vidade para a sala de 
aula, e também que possamos explorar um pouco mais a 
tecnologia que fomos obrigados a aprender e a uti lizar. 
Muitos professores não sabiam uti lizar esses recursos, e 
aprenderam. Ou aprendiam ou não trabalhavam (Professora 
Alfa – 2º ano E.F. Grifo nosso).

Durante muito tempo, o uso de tecnologia na escola sofreu grande resistência por par-
te dos professores, mas a aprendizagem “forçada” do uso de ferramentas tecnológicas para 
ensinar durante a pandemia foi visto pelas professoras como um aspecto positi vo do ensino 
remoto. 

Gravar vídeos e uti lizar recursos para desenvolver aulas mais dinâmicas e atrati vas fi -
zeram com que as professoras pudessem vislumbrar a possibilidade de uti lizar a tecnologia 
como aliada no processo de ensino, mostrando que esse recurso pode ser empregado, mesmo 
quando retornarem ao ensino presencial. Outro aspecto positi vo apontado foi que as profes-
soras puderam perceber que desenvolveram novas habilidades e que houve um crescimento 
em relação às suas capacidades profi ssionais. “Esses professores estão tendo que customizar 
os materiais para realização das ati vidades, criando slides, vídeos, entre outros recursos para 
ajudar os alunos na compreensão e parti cipação das ati vidades” (ALVES, 2020, p. 58).

A professora Beta, além da entrevista por áudio, nos enviou fotos ti radas durante a 

quando foi criado, o FUST aplicou só R$ 341 mil na universalização de serviços de telecomunicações, menos de 
0,002% de seus recursos. Cerca de R$ 15,2 bilhões foram usados para o pagamento da dívida pública.
Disponível em: htt ps://www12.senado.leg.br/noti cias/materias/2020/12/17/bolsonaro-veta-uso-do-fust-na-
universalizacao-da-banda-larga-em-escolas (acessado em 20/12/2020).
11 O governo federal vetou a obrigatoriedade da instalação da banda larga em escolas públicas. O presidente 
Bolsonaro informou que a decisão foi sugerida pelo Ministério da Economia, já que a obrigação prevista na lei 
criaria despesa sem apresentar a esti mati va do impacto orçamentário. 
Disponível em: htt ps://g1.globo.com/politi ca/noti cia/2020/12/17/bolsonaro-veta-instalacao-obrigatoria-pelo-
governo-de-internet-banda-larga-em-todas-as-escolas-publicas (acessado em 20/12/2020).
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apresentação dos vídeos, nos quais ela orienta a realização das ati vidades para os alunos. Essa 
professora nos relatou que optou por gravar os vídeos no espaço escolar, pois, em seu enten-
dimento, possibilitaria ao aluno uma maior proximidade com a escola, além de permiti r que a 
memória do ambiente permanecesse para os alunos. Na escola, a professora prepara o cenário 
para gravação dos vídeos, de acordo com a temáti ca da ati vidade proposta aos alunos, confor-
me fotos abaixo.

Figura 1- Ati vidade de escrita de lista12                  Figura 2 - Ati vidade de contação de história13

                                   

   
Fonte: Dados da pesquisa (2020)                            Fonte: Dados da pesquisa (2020)

As professoras, em suas falas, revelam que ti veram que se renovar e se adaptar ao novo 
contexto de emergência e incerteza. Elas também ressaltam o crescimento possibilitado pelo 
momento turbulento de entropia14, provocado pela pandemia. Sobre esse aspecto, as profes-
soras demonstram, com seus relatos, que conseguiram se auto-organizar, percebendo que o 
processo de adaptação favoreceu o desenvolvimento de habilidades que antes não existi am ou 
eram pouco exploradas. 

O processo de auto-organização possibilita a todo sistema vivo a capacidade de se trans-
formar, adaptando-se às mudanças impostas pelo meio. Os ajustes e as adaptações desenvol-
vidos conti nuamente nas estruturas desses seres é o que garante a sua sobrevivência. Esses 
ajustes, que não ocorrem intencionalmente, dependem das imposições externas do meio, que 
provocam instabilidades e forçam o autoajuste (RIBEIRO; MORAES, 2014).

A capacidade de auto-organização, com o objeti vo de adaptar-se a uma nova realidade, 
foi vivenciada pelas professoras durante o ensino, conforme relatos a seguir:

No início, nós ti vemos muita difi culdade com essa nova forma 
ensinar, através da plataforma. No começo, foi muito difí cil 
mesmo, tanto para nós professoras como para os pais. Pois, 
em primeiro lugar, não tí nhamos acesso às mídias, internet, 
eu, por exemplo, assim que começou esse movimento de 
ensino remoto eu fi quei muito nervosa, porque eu não sabia 
como fazer as aulas e eu fi quei pensati va como eu iria dar essas 
aulas. Até que veio a primeira reunião com a coordenação e 
ti vemos uma mini formação, onde foi explicado como seriam 
as aulas remotas, que nós, professores, planejaríamos as aulas 
e colocaríamos as ati vidades na plataforma, que os alunos 
iriam acessar. Aos poucos, eu fui aprendendo a uti lizar essa 
tecnologia. Agora está um pouco melhor. Foi difí cil? Foi. 
Tudo novo é difí cil até você aprender a lidar como essa nova 
situação (Professora Delta – 1º ano E.F. Grifo nosso). 

12  A foto mostra a Professora Beta, do 1º ano, orientando, através do vídeo, uma ati vidade de escrita de uma lista 
de preparati vos para festa de aniversário do Senhor Alfabeto.
13 A foto mostra a Professora Beta, do 1º ano, em um cenário onde apresenta os personagens da história que será 
contada. 
14 Entropia é o crescimento, no seio de um sistema, da desordem sobre a ordem, do desorganizado sobre o 
organizado (MORIN, 2015).
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Eu nunca imaginei que, com essa idade, eu teria que virar uma 
atriz e gravar vídeos. Mas é assim mesmo, a gente tem que se 
renovar a cada dia, pois, com as aulas remotas, se não ti ver 
um atrati vo, os alunos não querem acessar de jeito nenhum 
(Professora Beta - 1º ano E.F. Grifo nosso).

A afl ição e até um relati vo desespero relatados pela professora Delta podem ter sido 
vivenciados por muitos professores de todo o Brasil e nos revelam como nos comportamos 
diante de uma situação de entropia. Essa afl ição é causada pela desorganização do contexto 
da roti na linear e “organizada” a que a professora já estava acostumada. Uma alteração nessa 
roti na provocou um desequilíbrio. Entretanto, ao longo do relato da professora, a afl ição e o 
desespero vão desaparecendo, pois ela foi se auto-organizando a parti r da nova realidade e, 
dessa forma, vai surgindo um novo contexto de relati vo equilíbrio. Para Morin (2015), o fenô-
meno de entropia surge ao longo do percurso da existência de todos os seres vivos e contribui 
de forma signifi cati va para seu desenvolvimento e sua sobrevivência. 

No caso da pandemia, a intensidade da desorganização teve proporções bem maiores 
em relação ao que estamos acostumados, sendo o processo de auto-organização, no caso do 
ensino, um pouco mais difí cil. A dinâmica de adaptação que reconhecemos na fala das profes-
soras entrevistadas evidencia o conceito de sujeito para a Complexidade, em que é entendido 
como aquele que se modifi ca a parti r de estí mulos de ordem e desordem advindos do meio. “O 
sujeito na perspecti va da complexidade, é aquele capaz de auto organizar-se e de estabelecer 
relações com o outro, transformando-se conti nuamente” (PETRAGLIA, 2013, p. 26).

O contexto de entropia originado pela pandemia revelou que o coti diano não é linear e 
determinado, pelo contrário, o coti diano é incerto e complexo, sendo necessário aprender a 
conviver com a incerteza. Fundamentando-se nos princípios da Complexidade, mesmo que in-
conscientemente, as professoras, segundo os relatos apresentados, foram buscando transpor 
os obstáculos, demonstrando disposição para se auto-organizar.

A aprendizagem durante o ensino remoto
Professor e aluno estão unidos pelos processos de ensino e aprendizagem. Entretanto, a 

ação de ensinar desenvolvida pelo professor não traz a garanti a líquida e certa de que o aluno 
aprendeu. Na sala de aula, é mais fácil perceber a aprendizagem sati sfatória ou a não apren-
dizagem de determinado conteúdo ensinado. Entretanto, em tempos de ensino remoto, essa 
constatação se tornou um desafi o e moti vo de angústi a para a maioria dos professores. 

Saber se o aluno realmente está aprendendo tem sido um dos pontos negati vos do en-
sino remoto relatado pelas professoras, assim como tem se transformado em um dos maiores 
moti vos de ansiedade e preocupação das docentes.

Em relação à aprendizagem, não teve aspecto positi vo. Eu, 
como professora, por muitas vezes, me frustrei e, por muitas 
vezes, eu quis desisti r da docência por achar que eu não estou 
rendendo como eu poderia render no presencial, por saber 
que eu vou passar meus alunos para outra turma sem saber 
o conteúdo que eu tenho consciência que eles saberiam se 
esti vessem no ensino presencial: ler, escrever, interpretar. Isso 
fez eu me senti r incapaz (Professora Alfa – 2º ano E.F. Grifo 
nosso).

Um ponto negati vo que percebo no ensino remoto é em 
relação à aprendizagem dos alunos, pois nós não sabemos 
se os alunos estão aprendendo; é um pesadelo pedagógico. 
Não sabemos se são as crianças que estão fazendo a ati vidade 
ou se são os adultos que estão acompanhando essas crianças. 
Essas dúvidas fi cam martelando na nossa cabeça. Isso tem 
causado muita angústi a e preocupação para os professores e 
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é muito preocupante em relação à aprendizagem (Professora 
Beta 1º ano E.F. Grifo nosso). 

O fato de as professoras não estarem presencialmente com os alunos, interagindo e 
acompanhando o desenvolvimento das ati vidades, gera dúvidas e incertezas em relação à 
aprendizagem. Essas dúvidas têm levado as professoras a questi onarem sua competência para 
ensinar, causando o que a professora Beta denominou de pesadelo pedagógico.

A ação pedagógica consti tui uma ação de interação recíproca entre os professores e 
os alunos. O professor produz uma ação (ensinar) que busca produzir um efeito nos alunos 
(aprendizagem). Dessa forma, a ação e o efeito consti tuem um evento recursivo que infl uencia 
o comportamento do professor e do aluno. O efeito de recursividade oriundo, na perspecti va 
da Complexidade, do princípio do circuito recursivo (MORIN, 2004) foi prejudicado pelo ensino 
remoto, pois as professoras não conseguem ter uma percepção concreta, como acontece no 
ensino presencial, dos efeitos da ação de ensinar sobre os alunos, a aprendizagem. 

A difi culdade de recursividade entre professor e aluno, ocasionada pelo ensino remoto, 
afeta não somente o processo de aprendizagem, mas também o ensino, pois o professor neces-
sita conhecer o efeito de sua ação sobre os alunos para planejar e rever conteúdos curriculares 
que já foram desenvolvidos, assim como aqueles conteúdos que necessitam ser enfati zados. 

Na realidade do ensino remoto, as professoras não parecem se senti r como as mediado-
ras da aprendizagem, uma vez que não conseguem efetuar intervenções pontuais no momento 
da realização das ati vidades. No caso dessas professoras, que atuam no 1º e 2º ano do Ensino 
Fundamental com crianças em idades entre 6 e 8 anos, o processo de interação é essencial, 
tanto por parte da professora como por parte dos alunos, e a ausência dessa interação presen-
cial faz com que as professoras tenham dúvidas sobre a aprendizagem dos alunos e sobre suas 
capacidades para ensinar.

Infelizmente, a aprendizagem, que no ensino presencial já era prejudicada, está niti da-
mente comprometi da pelo ensino remoto na educação pública. Em relação a esse aspecto, 
pouco pode ser feito, o que causa nas professoras uma sensação de incapacidade. A relação 
interpessoal entre professor e aluno durante o processo educati vo foi esvaziada pelo ensino 
remoto, sendo que as sequelas desse esvaziamento, com certeza menos graves que as vidas 
ceifadas pela COVID, irão permanecer por um longo período após a pandemia.

Considerações Finais 
A pandemia pode ser interpretada como uma consequência da ação desordenada do 

ser humano sobre a natureza, um ser humano que vem colocando os interesses econômicos 
acima de tudo. Em parte, isso se deve a uma visão reducionista, unidimensional da realidade, 
que ignora o elo que liga tudo e todos. Dessa forma, compreendemos que uma abordagem 
epistemológica de fazer ciência que não ignore essa conexão se faz cada vez mais necessária 
e urgente. 

Os problemas apresentados no relato das professoras sempre existi ram, mas agora fo-
ram trazidos à tona pelo momento pandêmico, ati ngindo com mais intensidade a escola pú-
blica, pois a pandemia escancarou as fragilidades oriundas da pobreza e da exclusão social; 
no caso da educação, escancarou também a exclusão digital que o país vivencia. Esses fatos 
evidenciam a situação de desvantagem em que se encontram os alunos e professores da escola 
pública no Brasil.

Nesse momento de incertezas, as professoras estão recorrendo a aspectos que não fo-
ram trabalhados pelo paradigma cientí fi co moderno, mas sim pelo paradigma emergente. As 
professoras, mesmo inconscientemente e não tendo embasamento teórico, estão buscando 
se auto-organizar, uti lizando princípios da Complexidade, como forma de amenizar os vários 
desafi os que foram postos pelo ensino remoto.

Acreditamos, a parti r desta breve análise, que é preciso refl eti r e rever os princípios que 
fundamentam e orientam o modo de fazer ciência que vem sendo desenvolvido e uti lizado nos 
últi mos duzentos anos pela humanidade. Precisamos de uma ciência com consciência, com um 
olhar multi dimensional e planetário para o indivíduo, para a sociedade e para a natureza e, 
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mais ainda, precisamos de um olhar humano, um olhar solidário.
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